
 
 

 
  

   
SOJA – 08/05/2023 a 12/05/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

Preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

fecham com a média semanal em baixa de 0,34%. 

Preços em Chicago tem forte queda após o relatório 

do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA), demostrando uma tendência de baixa nos 

preços internacionais para próxima safra, motivada 

por uma oferta mundial muito superior à demanda, 

gerando o maior estoque final da história.  

 

Fonte: USDA 

2. Mercado Nacional. 

Dólar. 

 
Dólar fecha em baixa de 0,88% na média semanal. 

Com a bolsa brasileira num movimento forte de baixa, 

apesar dos problemas na economia americana, que 

apresenta problemas sistêmicos no setor bancário e 

risco de recessão. Isso gerou um movimento forte de 

vendas de ações por lá, fazendo com que os 

investidores vendessem dólares para investir em 

outros países. Já a China segue incentivando a 

economia e manteve os juros nos patamares atuais. 

No Brasil, os indicadores mostram que a economia 

segue com viés de alta e a confiança com o teto de 

gastos segue animando os investidores. 

Prêmio de porto. 

 
Prêmios de portos tem alta pela segunda semana 

consecutiva após bater recorde de baixa. 

 

Mercado interno. 

 
Com a alta dos prêmios de portos, preços 

nacionais finalmente tem alta na média semanal 

pela primeira vez desde o início do ano. 

 

Acompanhe as variações de preços aqui 

 

 

 

 

 

 

Unidade 12 meses Mês anterior Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Mensal Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 172,60 126,30 113,70 116,20 -32,68% -8,00% 2,20%

Cascavel-PR R$/60Kg 178,60 133,20 125,20 127,40 -28,67% -4,35% 1,76%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 176,60 131,30 119,70 121,80 -31,03% -7,24% 1,75%

Paranaguá-PR R$/60Kg 194,00 147,50 138,90 140,60 -27,53% -4,68% 1,22%

Bolsa de Chicago UScents/bu 1.656,92 1.497,96 1.451,88 1.446,96 -12,67% -3,40% -0,34%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 188,26 134,26 131,27 133,64 -29,01% -0,46% 1,81%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 199,01 148,19 143,48 145,63 -26,83% -1,73% 1,50%

Dólar R$/US$ 5,13 4,98 5,01 4,96 -3,20% -0,33% -0,88%

Prêmio de Porto (Paranaguá) UScents/bu 104,00 -148,00 -152,00 -116,00 -211,54% 21,62% 23,68%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html


 
 

 
  

   

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 
 

 

 

USDA estima que a safra 2023/24 no Brasil 

será de 163 milhões de toneladas com 

aumento de 4,35% de área.  

Resumo do relatório do Usda de maio/23 para safra 

mundial 2023/24. 

Brasil: 

 Aumento de área da safra brasileira de 43,7 

milhões de hectares para 45,6 milhões de 

hectares aumento de 4,35%. 

 Aumento da estimativa de produção 

brasileira de 155 para 163 milhões de 

toneladas, impulsionada pela forte 

demanda de exportação e boa 

rentabilidade do produtor. 

 No ano comercial fev/24 a jan/25 as 

estimativas de exportações passam de 97 

para 100,5 milhões de toneladas e os 

esmagamentos passam de 53,5 para 55,5 

milhões de toneladas, motivada pela 

ampliação da demanda interna e elevada 

margens de esmagamentos. 

Estados Unidos: 

 Mantem a área de soja quase inalterada, 

mas com um aumento da produção 

passando de 116,38 para 122,74 milhões 

de toneladas motivado por aumento de 

produtividade. 

 Aumento da estimativa de esmagamentos 

de 60,42 para 62,86 milhões de toneladas, 

impulsionado pelas elevadas margens de 

esmagamentos e nos altos preços 

domésticos do óleo de soja. 

 Redução das exportações americanas que 

passa de 54,83 para 53,75 milhões de 

toneladas motivado pelo aumento de 

esmagamentos doméstico e maior 

competição global. 

 

 Aumento significativo dos estoques 

passando de 5,85 para 9,10 milhões de 

toneladas. 

Argentina:  

 Após quebra, na Argentina a produção é 

estimada em 48 milhões de toneladas, 

gerando um aumento nas estimativas de 

esmagamentos. 

China: 

 Mais uma vez o Usda estima importação 

chinesa em 100 milhões de toneladas, 

mantendo perto da média dos últimos 

anos. 

 China tem estimativa de esmagamentos 

aumentada de 91 para 95 milhões de 

toneladas em resposta a uma recuperação 

de demanda interna principalmente por 

aumento nas exportações de farelo. 

Mundo: 

 Aumento da produção mundial passando 

de 370,42 para 410 milhões de toneladas 

motivada principalmente pelo aumento de 

produção do Brasil, EUA Argentina. 

 Aumento dos esmagamentos de 313,30 

para 332,31 milhões de toneladas, 

motivado principalmente pelo aumento de 

esmagamento do China, Estados Unidos e 

Argentina após um ano de quebra de safra 

e menores esmagamentos. 

 Forte aumento de estoque de passagem 

que passam de 101,04 para 122,49 milhões 

de toneladas, motivada por uma oferta 

mundial muito superior a demanda 

gerando o maior estoque mundial da 

história. 

 

 


